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1. INTRODUCAO 

As varzeas com solo orgénico não tém sido, ainda, muito exploradas no Brasil 
para a producéo de alimentos, devido à falta de conhecimentos dé técnicas e equi- 
pamentos adequados para incorpora-las ao processo produtivo. As propriedades 
fisicas, quimicas e biolégicas dessas varzeas estão em permanente alteracao, prin- 
cipalmente nos primeiros anos posteriores à drenagem (6). 

A drenagem dos solos organicos provoca alteração nas suas condições natu- 
rais, afetando as suas propriedades. A retirada do excesso de água pode provocar 
quatro efeitos principais: contragao das camadas superiores por dessecação; oxi- 
dação da matéria organica; compressdo das camadas sob o lencol freatico; e des- 
secacdo irreversivel da matéria organica, dos quais os trés primeiros conduzem a 
subsidéncia (15). 
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A decomposição da matéria orgânica, provocada pelas operações de drena- 

gem e de cultivo, causa influência nas propriedades físicas do solo orgânico, como au- 

mento da densidade aparente (1, 13, 16) e da microporosidade (1) e diminuição da 

porosidade total (1, 6), da porosidade drenável (1) e da condutividade hidráulica 

saturada (1, 4, 13). 
Vários pesquisadores estudaram as relações da densidade aparente (4, 14, 16), 

da condutividade hidraulica saturada (4, 11) e da porosidade drenavel (16) com a 

profundidade, em solos organicos. 

O conhecimento dessas propriedades é importante para o dimensionamento 

de sistemas de irrigação e de drenagem, para o manejo da agua e do solo e para a 

aplicacao de fertilizantes. 

Em vista disto, o objetivo deste trabalho foi determinar algumas propriedades 

do solo organico, estudar a influéncia de lguns fatores nessas propriedades e rela- 

ciona-las com a profundidade. 

2. MATERIAL E METODOS 

O trabalho de campo foi realizado em vérzea de solo organico, pertencente a 

Fazenda Agropecuaria Ltda. (AGRIL), localizada no municipio de Aracruz, ES. 

Foram escolhidas 25 áreas de um metro de raio, para retirada de amostras de 

solo, com estrutura alterada e não alterada, nas profundidades de 15 a 25, 35 a 45, 

55 a 65,75 a 85 e 95 a 105 cm, a partir da superficie do solo, e para determinacéo da 

condutividade hidraulica saturada, pelos métodos do furo de trado, com e sem re- 

vestimento (12), e do piezometro (3). Para facilidade de notagao, foram adotadas 

as profundidades médias de 20, 40, 60, 80 e 100 cm, respectivamente. 

O trabalho de laboratório consistiu na determinacao de: teor de carbono orga- 

nico, a partir das amostras alteradas, pelo método de Walkley-Black (7); teor de 

matéria organica (MO), pela multiplicacao do teor de carbono organico por 1,724; 

condutividade hidraulica saturada (Kg), pelo método do permeametro de carga 

constante (9); densidade aparente (Da), pelo método do anel volumétrico (8); den- 

sidade das particulas (Dp), pelo método do balão volumétrico (8); porosidade total 

(PT), pelo método indireto (8); e microporosidade (ma e mb) e porosidade drenavel 

(fa e fb), a 60 e a 100 cm de coluna d’agua, pelo método do funil de Buckner 17),a 

partir das amostras não alteradas, de 7,2 cm de diâmetro e 10 cm de altura. 

Para a determinação de Ko, devido ao encolhimento das amostras, causado 

pela perda d'água, foi utilizado o artificio de colocar parafina derretida no espaco 

entre a amostra e a parede interna do anel e passar cola entre as extremidades do 

anel e da parafina solidificada. A determinagao da condutividade hidraulica satu- 

rada, para a amostra contraida (Kqc), tornou necessario o cálculo das outras pro- 

priedades também para a amostra contraida, com exceção da densidade das par- 

ticulas e do teor de matéria organica, que independem de estar ou não contraida a 

amostra. Determinou-se também o volume de contragao (Vc). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

As amostras contraidas, em comparação com as não contraidas, tiveram me- 

nores valores médios de porosidade drenavel e porosidade total e maiores valores 

médios de microporosidade e densidade aparente (Quadros 1 e 2). Os valores mé- 

dios de condutividade hidráulica saturada também foram menores nas amostras 

contraidas, porque nelas há redução dos macroporos e, consequentemente, au-
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QUADRO 1 - Média e coeficiente de variação (CV) dos valores de microporosida- de (ma e mb) e de porosidade drenavel (fa e fb), a 60 e a 100 cm de coluna d'água, Tespectivamente, de porosidade total (PT),de den sidade aparente (Da), de densidade das partículas (Dp), de matéria orgânica (M) e de volume de contração (Vc) 

ma mb fa fo T Da Dp 0 Vc 

gm ( (@) 
Média 63,43 60,02 24,58 27,99 88,01 0,22 1,83 32,00 31,72 

CV(%) 14,26 15,79 42,56 39,56 4,81 46,69 16,04 31,10 61,36 

QUADRO 2 - Média e coeficiente de variacio (CV) dos valores de microporosida- 
de (mac e mbc) € de porosidade drenavel (fac e fbc), a 60 e a 100 cm de coluna d'dgua, respectivamente, de porosidade total (PIc),de 
densidade aparente (Dac) e de condutividade hidraulica saturada 
(Koc) , para amostras contraidas. 

mac mbc fac fbe PTc Dac K e* 

gm (emdia>) 
Média 65,9 65,21 18,06 21,75 86,9 — 0,24 825,22 

e O] 

v (%) 12,07 13,69 54,03 48,53 5,10 45,69 115,93 

* 121 determinacdes. 

mento na microporosidade e na densidade aparente e redução na porosidade total 
e na condutividade hidraulica saturada. 

Portanto, a determinação do teor de água da amostra de solo organico é de 
grande importancia quando se deseja determinar a microporosidade, a porosidade 
drenavel, a porosidade total, a densidade aparente e a condutividade hidraulica 
saturada, devido ao fato desse solo expandir-se com o aumento da umidade e con- 
trair-se com sua diminuição. 

Comparando os valores de condutividade hidraulica saturada obtidos pelos 
métodos de laboratério e de campo (Quadros 2 e 3), verifica-se que: 

2) O valor médio de K, obtido no laboratório foi muito maior que os obtidos 
no campo. BOELTER (2), LAL (10) e WATTS et alii (18) encontraram resultados 
semelhantes. Para BOELTER (2), isso é causado, provavelmente, pelo escoamento 
de água entre a amostra e a parede interna do anel. Entretanto, tal explicação não 
é satisfatéria para esse trabalho, pois foram encontrados também altos valores de 
porosidade drenavel, além da selagem com parafina já referida. Técnicos da FAO 
(5) comentam que a pequena correlagao entre os valores de Ko, no campo e no la- 
boratorio, deve-se, fundamentalmente, a utilizacao de amostras de pequenas di- 
mensoes e a destruicao parcial da estrutura do solo, Qque provoca grande variação
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QUADRO 3 - Média e coeficiente de variação (CV) dos valores de 
condutividade hidráulica saturada, determinados pe- 
los métodos do furo de trado [K (ft)] e do furo de 
trado com revestimento, a 80 e a 100 cm de profundi 
dade [K (pza) e K (pzb)] 

Ko(ft)"' Ka[fta)" Ko(ftb)‘ Ko(pza)~ Kº(pzb)H 

1 ------------------ (em dia™l) -----e2eennnnnmmnnnnno 

Média 29,43 20,96 21,12 35,43 30,25 

cv () 65,52 95,92 76,38 78,60 84,07 

* 24 determinacdes; ** 23 determinagoes; 
+ 21 determinagoes; ++ 16 determinagdes. 

nos dados obtidos. Entretanto, é possivel que os maiores valores de K no labora- 

tério não se devam a destruicao parcial do solo, mas, sim, a sua anisotropia, 

pois, no laboratério, determinou-se a componente vertical de Ko, 20 passo que, no 

campo, a principal componente de K, determinada foi a horizontal. 

b) Os valores médios de K obtidos pelo método do furo de trado com reves- 

timento foram menores que os obtidos pelos métodos do furo de trado sem reves- 

timento e do piezometro, provavelmente devido a resisténcia a entrada de 4gua 
nos pogos com revestimento. 

Observa-se, no Quadro 4 e na Figura 1, que: 

a) Os valores médios de porosidade drenavel e condutividade hidraulica satu- 

rada foram maiores nas camadas mais profundas. Isso resultou, provavelmente, 

da compactacdo das camadas superficiais, causada pelo transito de maquinas 

agricolas e pela maior decomposição da matéria organica, e do maior teor de umi- 

QUADRO 4 - Midia dos valores de porosidade drendvel, a 60 e a 100 cm de co- 
luna d'agua (fa e fb), de condutividade hidrdulica  saturada 
(Koc) , de densidade aparente (Da), de densidade das particulas 
(Dp) , de matéria organica (MD), de porosidade total (PT) e de vo 
lume de contração (Vc), para as profundidades de 20,40,60, 80 & 
100 cm 

(cmdia ™) --(g cm )=~ 

20 17,91 20,19 375,48 0,23 1,57 38,54 85,26 27,60 
40 17,51 20,08 275,64 0,19 1,62 36,53 88,23 27,08 
60 24,44 28,44 1019,48 0,22 1,87 27,57 88,66 34,94 
80 31,48 35,52 1237,37* 0,25 2,05 28,92 88,24 38,04 

100 31,58 35,72 1290,45** 0,22 2,04 28,49 89,66 30,9 

+ Para amostra contraida; * 24 determinagdes; ** 22 determinacdes 
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FIGURA 1 - Relagdo entre a_profundidade e os valores médios de 
porosidade drendvel, a 60 e a 100 cm de coluna 
d'agua [(fa —) e (fb ---)), de porosidade total 
(PT"...), de densidade aparente (Da —), de den- 
sidade das particulas (Dp ---), de condutividade hi 
draulica saturada (Koc_—) e matéria organica (MO) 
e de volume de contragio (Ve ...). 
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dade das amostras das camadas mais profundas, causado pela posição do lencol 

fredtico. No momento da coleta das amostras, o lencol fredtico estava a profundi- 

dade média de 50 cm, o que ocasionou coleta de amostras não saturadas e mais 

contraidas nas camadas superficiais e de amostras saturadas e mais expandidas 

nas camadas mais profundas. " 
b) Os valores médios de densidade das partículas foram maiores nas camadas 

mais profundas. Isso resultou do menor teor de matéria orgânica e do maior teor 

de matéria mineral dessas camadas. 
c) Os valores médios de volume de contração foram maiores nas camadas 

mais profundas, com exceção da profundidade de 100 cm. Isso é explicado pelo 

fato de as camadas mais profundas estarem saturadas e, portanto, mais expandi- 
das no momento da coleta das amostras e, possivelmente, pelo tipo de matéria or- 

gânica (acredita-se que a matéria orgânica esteja menos decomposta nas camadas 

mais profundas). A queda brusca do volume de contração na profundidade de 

100 cm decorreu, provavelmente, do aumento do teor de matéria mineral. 
d) Os valores médios de porosidade total foram levemente maiores nas cama- 

das mais profundas, e os valores de densidade aparente variaram pouco ao longo 

do perfil. Isso se verificou, provavelmente, sob a influência do teor de umidade das 
amostras, da compactação do solo e do teor de matéria mineral. As camadas mais 

profundas estavam saturadas, mais expandidas e menos compactadas, acarretan- 

do o aumento da porosidade total e a diminuicdo da densidade aparente. É possi- 
vel, também, que a matéria orgânica estivesse menos decomposta nessas camadas, 

0 que ocasionam rhaiores valores de porosidade total e menores valores de densi- 

dade aparente. Para contrabalancar a influéncia desses fatores, as camadas mais 
profundas apresentavam maior teor de matéria mineral, que provoca diminui¢ao 

da porosjdade total e aumento da densidade aparente. 

e) Os valores médios de matéria organica foram menores nas camadas mais 

profundas, devido a proximidade da camada de areia. 

4. RESUMO 

Determinou-se a condutividade hidraulica saturada, pelos métodos do furo de 
trado, com e sem revestimento, e do piezometro, em 25 areas de um metro de raio, 

e coletaram-se 125 amostras de solo, com estrutura alterada e nao alterada (25 
areas e cinco profundidades), em solo organico, no municipio de Aracruz, ES. 

Determinaram-se, em laboratério, o teor de matéria organica, a partir das 
amostras alteradas, a condutividade hidraulica saturada, as densidades aparente e 
das particulas, a porosidade total, a microporosidade e a porosidade drenével, a 

60 e a 100 cm de coluna d'água, e o volume de contração, em amostras nao alte- 
radas. 

Os resultados obtidos para o solo organico estudado permitiram as seguintes 

conclusdes: 
1. Os valores de microporosidade, porosidade drenavel, porosidade total e 

densidade aparente obtidos no laboratério foram influenciados pelo teor de agua 

das amostras; 
2. Os valores de condutividade hidraulica saturada obtidos no laboratério fo- 

ram maiores que os obtidos no campo; 

3. Os valores de condutividade hidraulica saturada, porosidade drenével e 

densidade das particulas foram maiores nas camadas mais profundas; 

4. Os valores de porosidade total foram levemente maiores nas camadas mais
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profundas, os de densidade aparente variaram pouco ao longo do perfil e os de ma- 
téria orgânica foram menores nas camadas mais profundas. 

5. SUMMARY 

(RELATIONSHIP BETWEEN DEPTH AND PROPORTIES ORGANIC SOIL 
FROM ARACRUZ, ESPÍRITO SANTO) 

Satured hydraulic conductivity was determined using the auger-hole method 
with and without hole lining and the piezometer method on 25 areas of one meter 
of radius, 125 disturbed samples and 125 undisturbed samples (25 areas at 5 
depths) of an organic soil were collected at Aracruz, ES — Brazil. razil. 

In the laboratory, disturbed samples were used to determine the tenor of or- 
ganic matter, and undisturbed samples were used to determine saturated hy- 
draulic conductivity, apparent and particle densities, total porosity, ‘microporosi- 
ty and drainable porosity at 60 and 100 cm water column, as well as the contrac- 
tion volume. 

The following results were obtained: 
1. The values obtained in laboratory conditions, for microporosity, drainable 

porosity, total porosity and apparent density were influenced by the tenor of wa- 
ter in samples. 

2. The values of saturated hydraulic conductivity obtained in laboratory condi- 
tions were greater than those obtained in the field. 

3. The values of saturated hydraulic conductivity, drainable porosity, and par- 
ticle density were greater in the deep layers. 

4. The values of total porosity were slightly greater in the deep layers; the 
values of apparent density varied little in the soil profile, and the values of organic 
matter were small in the deep layers. 
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